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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA P ARACOCC~IOIDOMICOSE 

I - POSSíVEL PAPEL EPIDEMIOLôGICO DOS CÃES. ESTUDO 

SOROLôGICO E ANÃTOMO.,P ATOLôGICO 

Eduardo do Nascimento MóS (1 ) e Celeste FAVA NETTO (2) 

RESUMO 

Foram examinados, através da reação de precipitação em tubos e reação de 
fixação do complemento pela técnica de WADSWORTH, MALTANER & MALTANER, 
padronizada para a paracoccidioidomicose por FAVA NETTO 8

• 
9

, soros de 145 cães, 
113 procedentes da Capital e 32 da Cidade de Botucatu. A reação de fixação do 
complemento foi positiva para 74,33% e 78,12%, respectivamente, dos cães da 
Capital e de Botucatu. A reação de precipitação foi positiva em um único animal. 
Trinta e sete cães, deste inquérito epidemiológico, foram necropsiados e não se 
pôde demonstrar através de exame microscópico direto, culturas e estudo histopato­
lógico, a presença de lesões e/ou do Paracoccidioides brasiliensis em cães que 
apresentaram os maiores títulos em anticorpos fixadores do complemento. 

INTRODUÇÃO 

A paracoccidioidomicose, também denomi­
nada blastomicose sul-americana ou doença 
de LuTz-SPLENDORE & ALMEIDA, é endêmica 
em nosso país. Sob a forma de "micose-in­
fecção" ocorre em 14% dos habitantes adul­
tos da Capital e em 25 % dos residentes no 
interior do Estado de São Paulo, segundo 
FAVA NETTO & RAPHAEL 10

• Sob a forma 
de "micose-doença" ela é também freqüente, 
assumindo ora a forma benigna localizada, 
ora apresentando-se sob a forma dissemina­
da ou grave, levando muitas vezes os pa­
cientes à morte. 

A epidemiologia da blastomicose sul-ame­
ricana apresenta ainda muitos pontos obs­
curos. Assim, o "habitat" do fungo só re­
centemente vem sendo descrito co~tra­
balhos de NEGRONI 24 e de ALBORNO&..:./ 

Pouco se sabe sobre os depositários ani­
mais (GROSE & TRAMSITT 15

) do P. brasilien­
sis, que poderiam constituir fonte de infec-

ção direta para o homem através da cna­
ção de microfocos infecciosos. Existem algu­
mas indicações como as de CONTI-DÍAZ 5, que 
tornam desejáveis pesquisas mais pormeno­
rizadas, para eventual esclarecimento do 
assunto. 

A blastomicose norte-americana, que apre­
senta muita semelhança com a paracoccidioi­
domicose, ocorre em cães, fato já assinalado 
por diversos Autores 2, 3, 4, 6, 7, 11, 14, 16, 11, 1s, 19, 

20, 21, 22, 2s, 25, 26, -21, 2s, 29, ao, -a1, ss, s-1. Em 
1970, FURC0L0W & col. 13 analisaram 384 ca­
sos caninos de blastomicose norte-americana. 

Nosso interesse para a possível ocorrência 
da paracoccidioidomicose em cães, foi desper­
tado há vários anos pela verificação, feita no 
Laboratório de Sorologia do Departamento de 
Microbiologia e Imunologia do Instituto de 
Ciências Biomédicas da U. S. P., de reações 
sorológicas de fixação do complemento positi­
vas no soro de cães capturados nas ruas da 
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Capital. Os resultados aqui relatados consti­
tuem parte daqueles que serviram para que 
um de nós (Eduardo do Nascimento Mós) 
realizasse sua tese de doutoramento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Cães - Foram analisados 145 cães: 
113 da Capital e 32 da cidade de Botucatu. 
Todos os animais foram fichados com ano­
tação da idade aproximada, raça, sexo, pela­
gem e condições de saúde, Os animais fo­
ram sangrados, por via arterial para evitar 
hemólise, retirando-se em condições estéreis 
20 ml de sangue de cada animal. Os tubos 
de coleta foram mantidos à temperatura am­
biente durante aproximadamente 2 horas e 
depois colocados na geladeira a 2-4,0C até 
o dia seguinte, quando os soros eram sepa­
rados esterilmente. Os soros eram então con­
servados a - 20°C até o momento do uso, e 
então inativados a 56ºC durante 30 minutos. 

2. Reação de fixação do complemento 
- Realizada pela técnica de W ADSW0RTH, 
MALTANER & MALTANER 32

, padronizada por 
FAVA NETTO 8, 9 para o sistema paracoccidioi- 1 

domicose, utilizando, como antígeno, polissa­
carídeo extraído de células leveduriformes de 
várias amostras de Paracoccidioides brasi­
liensis. 

3. Reação de precipitação - Realizada 
em tubos de ensaio, de acordo com a téc­
nica descrita por FAVA NETTO 8 e utilizando, 
como antígeno, o mesmo polissacarídeo. 

4. Exame anátomo-patológico - Os ani­
mais que revelaram resultados positivos nas 
reações sorológicas ( reação de precipitação 
positiva ou título superior a 10 na reação 
de fixação do complemento), foram sacrifi­
cados por choque elétrico e necropsiados. Fo­
ram colhidos fragmentos dos órgãos que apre­
sentavam lesões suspeitas. Parte do material 
assim coletado, era destinada ao exame his­
topatológico e submetida à fixação em for­
mol neutro a 10% e em líquido de Bouin. 
O exame histopatológico foi feito corando-se 
as lâminas pela Hematoxilina-eosina e 
P.A.S. 

5. Exame microscopico direto - Todos 
os materiais colhidos de lesões suspeitas du­
rante as necrópsias foram submetidos a exa­
me microscópico direto, 

6. Culturas - De todos os órgãos dos 
quais se coletaram amostras para exames mi­
croscópico direto e histopatológico foram 
também colhidos fragmentos para tentativa 
de isolamento do Paracoccidioides brasilien­
sis. Os fragmentos de órgãos eram colocados 
em tubos estéreis contendo areia fina, adi­
cionados de pequeno volume de solução fi­
siológica estéril e triturados com auxílio de 
bastão de vidro. Em seguida, da suspensão 
obtida eram retiradas alíquotas e semeadas 
em meios adequados ao isolamento de P. bra­
siliensis: 

1) Ágar Sabouraud-dextrose (Difco), mais 
cloranfenicol na dose de 0,10 mg/ml, em 
tubos de 15 x 160 mm, contendo apro­
ximadamente 10 ml de meio para cada 
tubo; 

2) 

3) 

Caldo Sahouraud-dextrose (Difco), mais 
cloranfenicol na dose de 0,10 mg/ml, 
em frascos de Erlenmeyr de 100 ml con­
tendo 50 ml de meio; 

Meio de Proteose-peptona, conforme pro­
posto por FAVA NETTO 9

• Tais meios fo­
ram incubados a 37ºC e à temperatura 
ambiente. 

RE.SULTADOS 

Os resultados obtidos no estudo sorológico 
de 145 cães (113 provenientes da Capital e 
32 de Botucatu) encontram-se referidos nas 
Tabelas I e II. 

Verifica-se por tais dados, que 109 cães 
deram resultados positivos à reação de fixa­
ção do complemento, enquanto que, somente 
um revelou reação de precipitação positiva. 

A reação de fixação do complemento foi 
positiva em 74,33 % dos cães provenientes 
da Capital e em 78,12% daqueles oriundos 
de Botucatu. 

Os títulos obtidos através da reação de fi­
xação do complemento, variaram amplamen­
te nos soros dos diferentes animais, indo de 
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2,0 que é o limite de positividade, a 250, 
título este encontrado no soro do cão n. 0 96. 

A reação de precipitação positiva se veri­
ficou no soro de cão que apresentava título 
igual a 2 pela reação de fixação do com­
plemento. 

Não se conseguiu demonstrar a presença 
do P. brasiliensis, quer pelo exame micros­
cópico direto, quer pelas culturas realizadas 
a partir de fragmentos de órgãos suspeitos 
dos animais que foram necropsiados ( em 
número de 37). 

TABELA I 

N.º 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
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Resultados dos exames sorológicos de 145 soros de cães procedentes dos Municipios de São 
Paulo (1 a 113) e de Botucatu, Estado de São Paulo (114 a 145). São Paulo, 1972 

RFC PP I N.0 

··--··· ----

RFC I PP I N.
0 1 RFC I PP I N.

0 i RFC 

10,0 - 38 29,0 - 75 9,0 - 112 2,1 
2,1 - 39 - - 76 13,5 - 113 -

17,0 - 40 - - 77 27,0 - 114 2,3 
2,9 - 41 3,0 - 78 3,0 - 115 39,0 
2,0 - 42 - - 79 - - 116 36,0 
2,6 - 43 - - 80 - - 117 26,0 
5,0 - 44 - - 81 - - 118 40,0 
3,6 - 45 - - 82 - - 119 16,5 

10,0 - 46 - - 83 4,7 - 120 32,0 
2,3 - 47 - - 84 5,3 - 121 7,0 
3,0 - 48 - - 85 2,1 - 122 25,0 
8,0 - 49 2,6 - 86 4,6 - 123 8,0 
3,0 - 50 2,8 - 87 - - 124 4,8 

125,0 - 51 2,2 - 88 2,7 - 125 24,0 
5,0 - 52 3,2 - 89 2,3 - 126 16,0 

17,0 - 53 3,0 - 90 - - 127 14,0 
3,7 - 54 2,0 - 91 25,0 - 128 8,0 
- - 55 2,6 - 92 8,0 - 129 5,0 
8,0 - 56 3,0 - 93 26,0 - 130 36,0 

17,0 - 57 5,0 - 94 36,0 - 131 16,0 
7,0 - 58 2,6 - 95 26,0 - 132 27,0 
7,6 - 59 3,0 - 96 250,0 - 133 83,0 
7,0 - 60 - - 97 - - 134 22,0 
7,0 - 61 4,8 - 98 7,8 - 135 -
2,0 ++ 62 3,2 - 99 - - 136 -
2,3 - 63 3,2 - 100 - - 137 5,0 
7,0 - 64 5,0 - 101 7,3 - 138 6,0 

17,0 - 65 5,0 - 102 5,1 - J.39 -
3,5 - 66 2,7 - 103 - - 140 -
9,5 - 67 2,8 - 104 - - 141 -
- - 68 3,3 - 105 3,6 - 142 -

14,0 - 69 2,8 - 106 - - 143 207,0 
27,0 - 70 3,0 - 107 - - 144 9,0 
15,0 - 71 8,0 - 108 - - 145 -
15,0 - 72 3,0 - 109 - -
16,0 - 73 2,7 - 110 - -

3,0 - 74 2,1 - 111 3,0 -

N.0 Número do cão 

RFC Título da reação de fixação do complemento 

PP Resultado da reação de precipitação 

PP 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
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TABELA II 

Resultados dos •exames sorológicos de 145 cães, procedentes do Estado de São Paulo 

S o r o s 
1 

Fixação do complemento . Reação de precipitação 

N.º 

1 

Procedência 

1 

113 São Paulo (SP) 

32 Botucatu (SP) 

145 Estado de São Paulo 

As lesões anátomo-patológicas verificadas 
em alguns fragmentos, principalmente em 
gânglios mediastínicos e mesentéricos, cor­
respondiam ao quadro de hiperplasia dos fo­
lículos linfóides. 

Não foram verificadas lesões que pudes­
sem sugerir a infecção por P. brasiliensis. 

D IS C.U S SÃ O 

Os resultados aqui referidos chamam a 
atenção para o alto índice de positividade da 
reação de fixação do complemento e a ausên­
da de anticorpos precipitantes na quase to­
talidade dos mesmos soros, reagindo contra 
o mesmo antígeno polissacarídico extraído de 
células leveduriformes de várias amostras de 
Paracoccidioides brasiliensis. Ainda mais, 
tais resultados foram obtidos em animais que 
submetidos à necrópsia não revelaram a pre­
sença do P. brasiliensis, quer ao exame dire­
to, quer através das culturas adequadamente 
conduzidas, nem a presença de lesões histo­
patológicas, condizentes com blastomicose 
sul-americana. 

A conclusão, que se poderia impor, de ser 
a reação de fixação do complemento, tal 
como realizada na presente pesquisa, inespe­
cífica quando são utilizados soros de cães, 
não nos parece comprovada. Assim, como 
explicar as reações negativas em soros de 
muitos cães e como explicar o nível tão va­
riável nos títulos obtidos nos diferentes cães? 
Se houvesse no soro de cães alguma globuli­
na capaz de reagir com o antígeno polissaca-

Pos. 

1 
% Pos. 

1 

% 

84 74,33 1 0,88 

25 78,12 o 0,00 

109 75,17 1 0,069 

rídico e assim fixar o complemento, sem se 
tratar de anticorpo, seria de esperar resulta­
dos positivos em todos os cães e com nível 
talvez homogêneo dos títulos e não com a 
ampla variação verificada. 

Em trabalho que os mesmos Autores pu­
blicarão em seguida, verificar-se-á que a rea­
tividade sorológica por fixação do comple­
mento, surge em cães originalmente negati­
vos após infecção experimental com Para­
coccidioides b rasiliensis. 

Quando se considera a semelhança da pa­
racoccidioidomicose com a blastomicose nor­
te-americana, no que se refere à epidemiolo­
gia, à patogenia, às lesões anátomo-patológi­
cas e aos agentes etiológicos e conhecendo-se 
a alta incidência dessa moléstia em cães, co­
mo foi referido na introdução, não será de 
admirar que venha a ser demonstrada tam­
bém a paracoccidioidomicose nestes animais. 
Pensamos que os resultados deste inquérito 
epidemiológico através da sorologia podem 
vir a estimular novos estudos visando a de­
monstração da paracoccidioidomicose em 
cães. 

SUMMARY 

Contribution to the study of Paracoccidioido­
mycosis. I - Possible contribution of the 
dog in its epidemiology. A serological and 

anatomo-pathological study 

ln an epidemiological survey, by the preci­
pltm reaction in tubes and W ADSWORTH, 

MALTANER & MALTANER complement fixa-
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tion reaction, as standardized by F A v A N ET­

TO 8 , 9 for the study of paracoccidioidomy­
cosis, was carried out with the sera of 145 
dogs, 113 from the Capital and 32 from 
Botucatu City. 

The complement fixation reaction was po­
sitive in 74.33% and in 78.12% of the 
sera from São Paulo and Botucatu respecti­
vely. The precipitin reaction was negative 
in all but one of the sera. 

From this group of animals, 37 dogs 
were submitted to necropsy and it was not 
possible to demonstrate the presence of his­
topathological lesions or the P. brasiliensis 
by direct microscopic examination and cul­
tures from organ fragments from the dogs 
that exhibited high titers in the comple­
ment fixation test. 
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